EB/S Lajes do Pico


Introdução


Os jovens portugueses estão cada vez mais dependentes da televisão. Esta ideia, embora já bastante discutida, assume nova importância quando surgem estudos com novos dados sobre a situação.


Nos primeiros 10 meses de 2004, cada residente no Continente com idade superior a 4 anos, viu, por dia e em média, 3 horas, 32 minutos e 17 segundos de televisão. É ainda importante referir que embora sejam os jovens que vêem menos televisão (comparando-os com idosos acima dos 65 anos e donas de casa), é na classe etária entre os 15 e os 34 anos que se regista uma maior subida, rondando os 10,3%.

Temos então que pensar não só no que poderá estar a levar a um aumento do consumo da televisão mas também nas implicações que advêm dessas razões e nas suas consequências para a educação dos jovens de hoje.


Segundo o relatório anual da OCDE, a família portuguesa é aquela que em toda a Europa passa menos tempo com os filhos. A televisão acaba por ser a única coisa que colmata a necessidade de segurança e afectos de que a criança necessita. Por outro lado, é preciso ainda pôr a hipótese que a televisão poderá ser a única fonte de ligação familiar: basta pensar nas famílias em que o único contacto familiar social se rende ao serão em frente à televisão visionando a telenovela, um filme ou um concurso televisivo. Esta acaba por ser uma forma negligente de cuidar que, a longo prazo, traz danos afectivos e relacionais graves. 


A criança não aprende deste modo a relacionar-se com os outros, comprometendo não só a socialização familiar mas também a socialização com os outros jovens. Sendo este o único modo que conhece de relacionamento, progressivamente, vai assimilando-o como normal e ensinando-o aos seus próprios filhos. Passando de geração em geração, acaba-se por formar uma cultura de consumo televisivo, tornando estas questões cada vez mais problemáticas e enraizadas socialmente. 
Quais as soluções?
1º - Expulsar a televisão como membro da nossa família e recuperar os afectos
As relações afectivas e humanas tornaram-se negligentes. Todos vêem televisão em conjunto, mas intimamente sozinhos. Todos se sentam a uma mesa em conjunto, mas sozinhos com eles próprios… e com a televisão. A televisão tornou-se, hoje, um elemento compensador da solidão e da falta de afectividade, quase um mecanismo de defesa que inconscientemente alastrou a toda a sociedade.

2º - Discutir nas aulas de formação cívica sobre os conteúdos dos programas mais vistos pelos jovens, transformando um lixo televisivo numa oportunidade de aprendizagem.

O adolescente encontra na escola uma segunda casa e seus colegas são considerados companheiros fiéis. Tudo o que é exibido na televisão e que desperta o interesse é discutido entre eles, onde são formadas opiniões que influenciarão o carácter e modo de vida de cada um. Mesmo um mau Reality Show, pode ser aproveitado de forma positiva para a aprendizagem dos jovens, quando se promove a reflexão dos valores transmitidos por estes e demonstrando aos alunos a possibilidade de construção de uma realidade diferente do dos programas. 

